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JOSÉ FRANCISCO DINIZ (CARVALHEIRA) 
 

18.º Presidente – 22/08/1963 a 06/05/1974 
 
 
Nasceu a 18 de Novembro de 1921, em Castanheira de Pera, e faleceu a 31 de Março de 

1976. Sócio-gerente da firma "José Tomaz Henriques, Sucrs. Lda.", foi industrial 

interessado no desenvolvimento da indústria de lanifícios e nos diversos problemas que 

se lhe punha num futuro próximo, como aliás se verificou entretanto. 
Vice-Presidente da Câmara durante vários anos, acompanhando o Dr. Marreca David 

em grande parte da gestão municipal, sucedeu-lhe na presidência em 22 de Agosto de 

1963 e aí se manteve até ao 25 de Abril de 1974.  

Em jovem José Carvalheira (nome por que era conhecido e que aliás era do seu pai) 

esteve ligado ao MUD juvenil, organização de Juventude da Oposição Democrática, 

afastando-se depois de actividades políticas, não se lhe conhecendo sequer filiação no 

partido único situacionista (União Nacional ou a sucessora Acção Nacional Popular). 

Homem interessado nas coisas da sua terra, esteve ligado a diversas actividades 

associativas, tendo sido atleta e dirigente do Sport Castanheira de Pera e Benfica. 

Foi um lutador pelo desenvolvimento do concelho, pugnando durante a gestão 

autárquica pelos Bombeiros, pelos novos edifícios dos CTT, Caixa Geral de Depósitos e 

pelo ensino secundário, sendo um dos promotores do Externato S. Domingos. 

 

Em 1963, assumiu a presidência da Câmara, tendo como vice-presidente, Cursino 

Henriques Coutinho. 

Em 1964, foram comemorados condignamente os 50 anos de autonomia municipal. Foi 

inaugurado o busto do 1.° Presidente da Câmara, Dr. Eduardo Pereira da Silva Correia, 

numa homenagem que se impunha. Houve um desfile das actividades do concelho; foi 

representada a peça "Lenda da princesa Peralta" expressamente escrita para o efeito, por 

Kalidás Barreto; foi apresentado o Rancho Neveiros do Coentral sob a direcção do Dr. 

Herlander Machado, iniciando aí este agrupamento uma actividade cheia de êxitos; o 

Sporting Clube de Portugal participou numa tarde desportiva; o Rancho do Vilar 

colaborou também. 

Durante as comemorações, registaram-se várias exposições de grande importância, com 

um inestimável contributo do Dr. Arnaldo Pereira Brasão: filatelia, numismática, 

fotografia, indústria e arte sacra. Foi, sem dúvida, um acontecimento de extraordinária 

relevância na vida local e que mobilizou o concelho inteiro. 

Em 1966, foi inaugurado o quartel dos Bombeiros. 

Nesta década, foram montadas importantes secções de fiação de penteado, as primeiras 

do concelho - em 1966, na Retorta e em 1968, na Várzea. A estrada do Camelo foi 

ligada (1960/61).  

Em 1969, após a doença de Salazar e a assunção do poder por Marcelo Caetano, 

assistiu-se a uma tentativa de liberalização do regime, marcaram-se eleições gerais para 

Outubro; havia esperanças de democracia, cedo desiludidas pelos governantes, 

apertados pela extrema direita do regime e pela oposição que abrangia a ala liberal da 

ANP (Acção Nacional Popular) que sucedera à UN (União Nacional) e onde 

pontificavam nomes como Sá Carneiro, Miller Guerra e outros. 

A Oposição Democrática era representada em Castanheira por uma Comissão em 

contacto estreito com o Dr. Vasco da Gama Fernandes, de Leiria, e composta por 

Kalidás Barreto, Abílio Gama, Afonso Henriques, José Henriques dos Anjos, Francisco 

Serra Matias, José Nunes, António Henriques e José Antunes António. 
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Em 1973, a convite da colónia Castanheirense ali radicada, visitou o Brasil, constituindo 

a viagem uma notável jornada de propaganda de Castanheira e de cimentação da ligação 

com os nossos emigrantes. 

 

No 25 de Abril, tendo em conta a exaltação do momento político que se atravessava e o 

respeito devido ao cidadão José Francisco Diniz, foi aconselhado particularmente a 

pedir a demissão do cargo que ocupava. 

Aceitando a sugestão, em sessão de Câmara de 6 de Maio, fê-lo com extrema dignidade, 

explicando que saía de "cabeça erguida, consciência tranquila e pela imposição que 

compreendia, atendendo ao momento histórico que se vivia". Terminou com um Viva a 

Portugal, à Castanheira e às gloriosas Forças Armadas. 

 


